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Rio Araçaji

Rio Alde
inh

a

Rio Araçaji M irim

Arara

Serraria

Casserengue

35°42'0"W

35°42'0"W

35°48'0"W

35°48'0"W

6°4
8'0

"S

6°4
8'0

"S

6°5
4'0

"S

6°5
4'0

"S

Paraíba

Pernambuco

Ce
ará

Rio Grande do Norte

Bahia

¶
ARARA

Escala gráfica

0 1 2 3Km
Sistema de Coordenadas Geográficas

Datum: WGS 1984
Latitude Sul

2014
Fonte de dados:

AESA - PB/CPRM 2005

Universidade Federal
da Paraíba

Laboratório de Estudos e Gestão em 
Água e Território - LEGAT

LEGENDA

_̂ Sedes municipais

!
!

!
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! ! ! ! Rio intermitente

Açudes

Rodovias 

Local
Estadual
Federal

Cisterna Calçadão/
Poços!A

Rio perene

Cisterna de Placa!(

1:67.000

Cisternas de Placa: 180
Poços:12
Corpos Hidrícos: 452


